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Introdução 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F. Macbr. 
(Leguminosae-Mimosoideae) é uma espécie arbórea 
freqüente na Mata atlântica no sul e sudeste do 
Brasil. Esta espécie é facilmente identificada por 
suas asas lenhosas longitudinais repletas de acúleos 
presente no tronco quando novo e nos galhos.1 Isto 
lhe confere os nomes vulgares como pau jacaré, 
jacaré, casco de jacaré, etc.1,2 Os únicos trabalhos 
relacionados com estudo químico dessa espécie são: 
a  avaliação do teor de taninos3 e o de prospecção 
fitoquímica da madeira.4 Com o objetivo de dar 
informações adicionais sobre a química dessa planta 
e contribuir com o  projeto sobre “resistência de 
essências florestais a Scolytidae4, o grupo do LQPN-
UFRuralRJ esta desenvolvendo o estudo fitoquímico 
dessa espécie. O material (galhos e folhas) utilizados 
nesse trabalho foi coletado no parque florestal da 
UFRuralRJ, Seropédica, RJ. Em comunicação 
anterior divulgamos os primeiros resultados desse 
estudo descrevendo o isolamento e identificação dos 
flavonóides, apigenina, 5-metoxi-apigenina, 7,4’-
diidroxi-3’,5-dimetoxi-flavona e vitexina, além do  
galato de metila, sitosterol e estigmasterol.5 Nesse 
trabalhos descrevemos os resultados  da continuação 
desse estudo revelando mais três substâncias 
isoladas dessa planta (1-3)6. 

Resultados e Discussão 

Os galhos (1448,0 g) e as folhas (560,0 g) de 
Piptadenia gonoacantha foram secos, moídos e 
submetidos à extração a frio com metanol. Após 
retirada do solvente através de destilação sob vácuo, 
obtiveram-se os extratos PGGM (51,4 g) e PGFM 
(19,7 g) que foram submetidos a partição com 
solventes. As frações foram submetidas a 
processamento cromatográfico para isolamento dos 
constituintes e as frações analisadas através de 
CCDA. Após conseguir frações contendo apenas um 
componente, fez-se análise com espectroscopia de 
IV, RMN (1H e 13C) e massas. Além da identificação 

das substâncias descritas anteriormete,5 identificou-
se o éster N-benzoilfenilalaninato de 2-benzoilamida-
3-fenil-propila (1), o 3-O-ßD-glicopiranosil-sitosterol (3) 
e a flavona 2, conhecida como isovitexina.7 O éster 
(1) foi isolado anteriormente de espécies de 
Leguminosae8 além de outras famílias como 
Euphorbiaceae,9 Bignoniaceae10 e Piperaceae11. 
Quando isolado de fungo é citado como 
asperfenamato.12 

3: 3-O-βD-Glicopiranosil-Sitosterol
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Conclusões 

Éste é o primeiro registro do éster (1) e do flavonóide 
(2) em Piptadenia.  
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